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FLA-FLU LONGE DE CASA

COM DOR PEDALADAS

 N O Brasil passou dificulda-
des, jogou com dez todo o 
segundo tempo, mas ven-
ceu o Chile por 1 a 0, com 
gol de Lucas Paquetá, na 
sexta-feira à noite, no Es-
tádio Nilton Santos, pela 
Copa América. A expulsão 
de Gabriel Jesus, que deu 
um “cheira pra tu ver” atin-
gindo em cheio o rosto de 
Mena com a sola da chutei-
ra, aumentou as dificulda-
des, tornando o jogo dramá-
tico por ser eliminatório. O 
Chile teve um gol bem anu-
lado por impedimento. O 
técnico Tite gostou do que 
viu e, de fato, nas circuns-
tâncias, a seleção brasileira 
correspondeu.
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 NNinguém é insubstituível. 
Mais cedo ou mais tarde, as 
coisas se acomodam e che-
gam aos seus lugares, o duro 
é saber esperar. A torcida 
do Flamengo anda ansiosa, 
preocupada com a solução 
que Ceni vai encontrar para 
a falta de Gerson, ponto de 
equilíbrio entre as linhas, 
que mandou um “au revoir” 
e foi para a França atrás do 
ouro. A preocupação é natu-
ral, porque se trata da saída 
do melhor entre os melho-
res da equipe. Mas para tudo 
tem solução, até o que não 

tem solução está soluciona-
do. Everton Ribeiro, Gabigol 
e Isla em breve estarão de vol-
ta, Thiago Maia (foto) pegará 
ritmo e a equipe crescerá. É 
possível que a galera rubro-
-negra sofra sustos. O Flumi-
nense vem de uma traulitada 
de 4 a 1 que sacudiu o palan-
que, com Roger questionado 
e a torcida furiosa — uma vi-
tória no Fla-Flu seria um re-
médio para acalmar os âni-
mos. O empate talvez seja o 
resultado menos traumático, 
capaz de manter o ambiente 
respirável para ambos.

 N O técnico Tiago Nunes 
pede paciência dizendo 
que o Grêmio está em 
fase de transição. Com 
só 2 pontos em 18 dis-
putados no Campeona-
to Brasileiro, a galera 
espera que a transição 
não seja da elite para a 

Segundona. 
 N Juntando os cartões ama-

relos e vermelhos que os jo-
gadores do Vasco estão re-
cebendo, dá para fazer um 
baralho.

 N A pandemia se agrava na 
Argentina ameaçando jogos 
da Libertadores.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N A seleção italiana é a que 
mais me agrada nesta edi-
ção da Eurocopa. Equipe 
coesa, forte ofensiva e de-
fensivamente, comprome-
tida com a missão. Azzurra 
voando.

 NQuem diria, Gabriel Je-
sus, com aquela carinha, 
dando voadora em chile-
no em jogo eliminatório 
da Copa América. Quem 
gostou foi Gabigol, que 
ganhou vaga no próximo.

VASCO

Cruzmaltino vence o Confiança

O Vasco fez o famoso “fei-
jão com arroz” para vencer 
o Confiança, ontem, em São 
Januário. Mesmo sem uma 
atuação brilhante, o Cruz-
maltino conseguiu três pon-
tos importantes para a se-
quência da Série B. MT fez o 
único gol da partida.

As duas equipes fizeram um 
início de partida equilibrado, 
mas com pouco brilho técnico. 
Mas o Vasco foi mais eficiente 
e abriu o placar aos 13 minu-
tos. Gabriel Pec fez boa jogada, 
arrancou e tocou para Marqui-
nhos Gabriel, que encontrou 
MT livre para bater cruzado 
de perna esquerda e marcar.

O gol no início, porém, 
parece ter feito o Vasco re-
laxar. O Cruzmaltino não 

conseguiu mais criar e viu 
o Confiança ter as melhores 
oportunidades. 

Na volta dos vestiários, o 
Vasco tentou mudar de postu-
ra e quase ampliou a vantagem 

logo no começo. Logo aos 7 mi-
nutos, Cano recebeu bom pas-
se de Figueiredo, que entrou 
no segundo tempo, dentro da 
área, mas bateu mal e viu a 
bola subir demais, passando 
longe do gol do Confiança.

Apesar de ainda não fazer 
uma partida brilhante, o time 
de Marcelo Cabo passou a ter 
mais a bola e administrar sua 
vantagem. Mesmo sem criar 
grandes chances, o Cruzmal-
tino pouco foi ameaçado pelo 
adversário no segundo tempo 
e não teve maiores dificulda-
des para segurar o resultado.

Com a vitória, o Vasco che-
gou a 13 pontos na Série B. A 
equipe carioca volta a campo 
na sexta-feira, às 19h, em São 
Januário.

EUROCOPA
A Dinamarca se garantiu nas semifinais ao vencer a República Tcheca por 2 a 1, 

em Baku, no Azerbaijão. Os dinamarqueses vão enfrentar a Inglaterra, que 
avançou ao golear a Ucrânia por 4 a 0, em Roma, na Itália. 

Sem grande atuação, Gigante garante triunfo com gol de MT

BOTAFOGO SELEÇÃO

Alvinegro arranca 
empate com o Avaí 
O duelo entre Avaí e Botafogo 
foi marcado pelo reencontro 
de Edilson e Bruno, que tive-
ram uma passagem de sucesso 
pelo Glorioso, e Pedro Rocha, 
ex-Leão da Ilha. Mas a lei do ex 
não prevaleceu no empate em 
1 a 1, ontem à noite, na Ressa-
cada. Lourenço abriu o placar 
para os donos da casa e Marco 
Antônio, nos acréscimos, dei-
xou tudo igual em Florianópo-
lis. Com 12 pontos, o Alvinegro 
é o oitavo colocado na Série B.

Com a suspensão de Chay, 
Marcelo Chamusca escolheu 
Barreto para ficar com a vaga. 
A demora para inaugurar o 
placar quase foi recompen-
sada com um golaço de Die-
go Gonçalves, que se livrou 
da marcação de Edilson com 
um belo drible antes de mirar 
o ângulo de Glédson, que fez 
grande defesa. Lourenço ca-

prichou ainda mais. Com um 
drible de futsal, deixou Oyama 
para trás e chutou no canto de 
Douglas Borges: 1 a 0, aos 24 
minutos.

Chamusca recorreu ao 
banco e partiu para o ataque. 
Felipe Ferreira, Marco Antô-
nio e Rafael Moura foram as 
apostas para evitar o prejuízo. 
O Botafogo aumentou a pre-
sença ofensiva, mas se expôs 
ao contra-ataque. Com uma 
sequência de duas grandes de-
fesas, Douglas Borges parou 
Copete e João Lucas.

A recompensa veio no apa-
gar das luzes na Ressacada. Do 
cruzamento de Warley, Marco 
Antônio acertou um belo chu-
te de primeira para empatar, 
aos 47. Para a revolta do banco 
de reservas do Avaí, que pediu 
impedimento inexistente de 
Marco Antônio na jogada.

Gabriel 
Jesus se 
desculpa
Gabriel Jesus usou suas 
redes sociais para come-
morar a classificação da 
Seleção às semifinais da 
Copa América e lamen-
tar sua expulsão na vitó-
ria do Brasil sobre o Chi-
le, na sexta-feira à noite. 
O centroavante também 
se desculpou com seus 
companheiros.

“Peço desculpas aos 
meus companheiros e 
seguirei sempre buscan-
do aprender com erros. 
Aliviado em saber que o 
Mena está bem. Seguimos 
para a semi!”, escreveu.

O camisa nove do Brasil 
levou o cartão vermelho 
aos três minutos do segun-
do tempo, após acertar um 
chute no rosto de Mena. 

Rubro-Negro tenta embalar enquanto 
o Tricolor vive um momento delicado

P
ouco mais de um mês 
após decidirem o Es-
tadual, Flamengo e 
Fluminense se en-

frentam hoje, em São Paulo, 
pelo Campeonato Brasileiro, 
às 16h. O Rubro-Negro vive 
momento melhor, apesar da 
irregularidade neste começo 
do torneio, enquanto o Tri-
color vem pressionado, após 
sofrer uma goleada para o 
Athletico-PR.

A partida irá acontecer 
longe do Rio por escolha do 
mandante. Com o Maracanã 
entregue para a disputa da 
Copa América, o Rubro-Ne-
gro optou por levar a partida 
para São Paulo. Ceni terá os 
desfalques dos atletas que 
estão disputando o torneio 
sul-americano e também o 
de Diego Ribas, lesionado.

Já o Fluminense busca 
contra o maior rival uma 
vitória para acalmar os âni-
mos. No confronto diante do 
Furacão, o Tricolor teve um 

apagão e acabou goleado. O 
ponto positivo foi Fred, que 
voltou a marcar e se tornou 
o terceiro maior artilheiro 
da história do Brasileirão 
com 153 gols.

A temporada de 2021 é 
bem diferente para Flamen-
go e Fluminense. O Fla-Flu 
será o único clássico cario-
ca da Série A já que Vasco e 
Botafogo estão disputando a 
Segundona. O Rubro-Negro 
e o Tricolor ainda podem se 
enfrentar na Copa do Brasil 
e na Libertadores.

Com o Maracanã 
entregue para a 
Copa América, o 
Flamengo levou o 
jogo para São Paulo 

Reencontro após a final do Estadual

Ceni vem de vitória por 2 a 0 sobre o Cuiabá, na Arena Pantanal

DANIEL CASTELO BRANCO

Roger Machado busca uma vitória para acalmar os ânimos

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE FC

ESTADÃO CONTEÚDO

MT festeja seu gol com Cano
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